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Projeto Gato por Lebre: utilização de DNA Barcode na identificação de fraudes no comércio de peixes em peixarias e restaurantes de comida japonesa
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A atividade pesqueira no Brasil representou na última década 7% do produto interno bruto do agronegocio, sendo que 20% desta pesca ocorre em Santa Catarina. O aumento da demanda não seria possível sem o paralelo desenvolvimento tecnológico que gerou aumento das quantidades capturadas de mercado. Como peixes são produtos que apodrecem rapidamente, a principal maneira para evitar esta degradação é processar a carne de várias formas, como defumação, enlatagem, conserva ou filetagem. A característica comum do processamento é que muitas características morfológicas são removidas, tornando difícil o reconhecimento da espécie. A correta identificação dos peixes é uma das ferramentas mais poderosas para evitar substituições de espécies - as fraudes.
Fraudes no comércio de alimentos podem ocorrer intencionalmente para mascarar as condições do produto, ou para atribuir requisitos que ele não tenha, como características nutricionais ou preço maior que o devido. Substituições acidentais geralmente acontecem quando espécies possuem características morfológicas semelhantes, espécies com o mesmo nome vernacular, ou diferentes nomes para a mesma espécie. Em contrapartida, substituições intencionais ocorrem a fim de aumentar o lucro ao trocar espécies de alto valor comercial por espécies de baixo valor comercial ou que tenham pouca demanda do consumidor, bem como para a comercialização de espécies vulneráveis ou sobreexploradas.
O Projeto Gato por Lebre visa identificar fraudes alimentares e aqui são apresentados os resultados de uma investigação específica em peixarias e restaurantes japoneses em Florianópolis (SC) para avaliar a se há concordância entre o nome da espécie informado pelo vendedor e o identificado utilizando a ferramenta molecular DNA Barcode.
Foram coletadas 145 amostras de peixes oriundas de 12 restaurantes japoneses e 9 peixarias em Florianópolis. Dois tipos de campanhas foram realizados: acompanhados de fiscais do PROCON, os responsáveis pelo estabelecimento foram informados de que se tratava de uma fiscalização e cederam amostras que foram solicitadas, etiquetadas e separadas em triplicatas. A outra foi denominada coleta cega, onde a coleta foi feita com os olhos de consumidor, sem informar o estabelecimento, comprando ou indo aos restaurantes e coletando o que é servido ao consumidor (esta coleta se aproxima da realidade mas não tem valor legal de fiscalização). O DNA foi extraído do tecido muscular. O gene COI - citocromo oxidase subunidade I - que funciona como um “código de barras”, foi amplificado e o produto da PCR foi visualizado em gel agarose 1%. As sequências foram checadas duas vezes independentemente nos bancos de dados BOLD e GenBank.
Usando princípios do DNA barcode, encontrou-se disparidade entre a rotulagem anunciada e a identificação molecular de peixes em restaurantes japoneses e peixarias em Florianópolis: 34% de fraudes em peixarias e 17% em restaurantes. As fraudes mais comuns envolvem aquelas que substituem peixes de maior valor comercial por outros de valor bem reduzido. Mas cabe destacar também fraudes que envolvem a utilização de corantes não informados (e vender um peixe de carne branca como salmão) ou aquelas que infringem também leis ambientais vendendo filé de tubarões em situação de vulnerabilidade na lista vermelha de animais em risco de extinção (IUCN) como se fosse corvina, um peixe normalmente comercializado.
 Embora atualmente o Projeto Gato por Lebre tenha várias outras investigações de fraudes alimentares (mantendo a de peixes) é importante ressaltar que inicialmente começou como uma parceria com a Prefeitura Municipal de Florianópolis com o projeto “DNA do Peixe”, sendo a primeira prefeitura no mundo a usar métodos moleculares para fiscalização de rotina.    
Considerando então que a perda de características morfológicas propicia um cenário de crimes ambientais, fraude ao consumidor que pode causar desde danos financeiros a sérios danos à saúde, verifica-se que a implementação de um programa regular de fiscalização, firmando parceria entre agências governamentais e o meio académico para inibir a rotulagem errada, a fim de reduzir futuros danos à comunidade (em questões financeiras e de saúde) e a populações de peixes e retornar à sociedade de modo imediato o conhecimento gerado em laboratórios de instituições de ensino.


[bookmark: _Toc311228598]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1. CARVALHO, D.C; PALHARES, R.M; DRUMMOND, M.G; FRIGO, T.B. DNA barcoding identification of commercialized seafood in south Brazil: a governmental regulatory forensic program. Food Control: 50:784-788. 2015.
2. MUÑOZ COLMENERO, M; et all. DNA authentication of fish products reveals mislabeling associated with seafoo processing. Fishering, 41(3):18-138.2016.
3. IUCN. The Red List of Threatened Species status (http://www.iucnredlist.org/)
4. BOLD.The Barcode of Life Data Systems (http://www.boldsystems.org/)
5. BRASIL. Manual de inspeção para identificação de espécies de peixes e valores indicativos em produtos de pesca e aquicultura. (http://www.agricultura.gov.br/assuntos/pesca-e-aquicultura/semana-do-peixe/arquivos/manual-de-inspecao-para-identificacao-de-especies-de-peixes) Ministério de Agricultura, Pesca e Abastecimento.
1

